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.ACTA MENSIS
Publicações

Tagilde (Memória historico-descriptiva') 
por Oliveira Guimarães ^Abbade de Ta­
gilde). Logo na primeira pagina nos eluci­
da o muito erudito auctor quanto ao in- 
tuitod’esta importante publicação.— * Desde 
muito», diz elle. «que colligimos os mate- 
riaes para a historia de cada uma das se­
tenta e seis freguezias de que se compõe 
a parte rural do concelho de Guimarães, 
que devidamenle organisados, publicare­
mos opporlunamente como complemento 
dos dois volumes, que sob rf 1 itulo Guima­
rães, apontamentos para a sua historia, 
publicou em -1881 o nosso finado amigo 
P.e Antonio J. E. Caídas. A Memória que 
hoje publicamos, é um specimen do pro- 
jectado trabalho, não devendo levar-se- 
nos a mal a preferencia, que demos ao as­
sumpto de que ella se occupa».

Pareceu nos um modelo no seu genero: 
trabalho completo, vasado na mais sóbria 
e correcta linguagem.

E’ um excellente specimen.,

Influencia dos Papas e dos Arcebis­
pos de Braja sobre a instrucçao em 
Portugal. (Discurso proferido em Draga 
na Academia lilteraria reatisada a 16 de 
maio de 1833. no Seminário de Santo An- 
tonio e S. Luiz Gonzagaj por Oliveira Gui­
marães (Abbade de T; gild<‘).

Na pag. 9 d'este cop.oso discurso lè-se: 
«Um dos nossos mais vigorosos jornalis­
tas, não duvidou dar ctirso iiTuna das 
suas obras de propaganda, á seguinte aflir- 
mativa: «onde o catholic smo pôde crear 
fundas raizes, as populações permanece­
ram e permanecem ainda embrutecidas».

«Nada mais opposto ã verdade históri­
ca, nada mais contrario á lirção dos fa­
ctos; e quanto a Portugal ahi estão tantos 
e tão importantes documentos, registrados 
e guardados nos nossos archivos, que são, 
quando con&ljados á luz da sã critica a 
refutação peremptória de asserção tão in­
fundada».

De taes palavras se vê claramente a 
these que o auclor desenvolveu com a 
larga proficiência d’um investigador sabio 
e criterioso.
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Guia do Viajante em Braga por Azere- 

vedo Coiilinho. Contem noticias históricas 
sobre templos, monumentos, sanctuarios, 
etc., e indicações muito uleis a quem de­
sejar conhecer a formosa capital do Minho.

Boletim da Sociedade Martins Sar­
mento. Temos recebido alguns numeros 
d este Boletim. Insere publicações de mui­
ta utilidade. No ultimo denara-se nos o 
magnifico relatorio que o Director da Es­
cola Industrial «Francisco dllollanda» 
dirigiu ao reitor do Lyceu Nacional de 
Braga. Frisala com muita justeza o estado 
da Instrucção Primaria no concelho de 
Guimarães e os' melhoramentos de que 
mais carecida está.

A Mestra de Chantepot por Mary 
Floran. traducção de Alfredo Campos. 
D este livro diz. o illuslre traduclor n’uma 
dedicatória que d'elle faz a sua filha.

«Este livro encerra uma lição tão for­
mosa e tão salutar alóm doutras hellezas 
que contem, que. traduzindo o me lembrei- 
desde logo de ti para que não deixasses 
d<> colher os suaves perfumes das flores 
d'e>ta obra. Verás como é bonito o livro, 
atlrahente o entrecho e moral o pensa­
mento que o creou».

Da pureza de linguagem è boa garantia 
o nome consagrado de Alfredo Campos. A 
Livraria Escolar Editora, de Cruz cV C.*. 
bem merece por lançar á circulação livros 
assim.

Almanak de Braga, para o anno de 
1895. A circular que temos á vista diz-nos 
estar já em preparação esta importante 
publicação, de que é auctor Azevedo Cou- 
tinho e editor Laurindo Costa.

As condições para a publicação d’annun- 
cios são muito favoraveis.

Leetor.

O artigo

«.Instrucção e criminalidades é 
transcripto da «Revista dos Ly- 
ceus».

Associação de S. Luiz
Bealisou-se a sessão correspondente ao 

inez de junho.
O m. d. Presidente Nato fez em breves 

palavras a historia de sua gerencia, expoz 
o estado financeiro, disse porque não po­
derá elaborar o relatorio tão promptamen- 
le como tora seu desejo; notou os progres­
sos que se fizeram e as dillicuhlades com 
que se luctou; consignou o seu agradeci­
mento ás pessoas beuemeritas, cujos servi­
ços á Associação mais distiuclos se torna­
ram; apresentou á Assembleia a rica ban­
deira para a qual tantos dos associados 
haviam generosamente concorrido com o 
seu ohulo; referiu-se á eleição e á nova 
ineza e disse que estava convicto de que 
os briosos sentimentos dos neo-eleitos eram 
esperança e garantia de que seriam muito 
devotados á bella Associação a cuja gerên­
cia seus companheiros os chamaram.

Tomou também a palavra o snr. Henri­
que Gomes agradecendo á Assembleia o 
muito interesse que por si tomara por oc­
casião de sua doença e chamando a atten­
ção dos socios para a bandeira que alli se 
desfraldava como para uma prova eloquen­
te que quanto se consagrava ao progresso 
da Associação a meza cujos poderes iam 
lindar.

Em seguida procedeu-se á entrega da 
meza. A cada um dos novos mezarios era 
imposta pelo seu antecessor a lita e a me­
dalha emquanto salvas de palmas festeja­
vam a investidura.

Constituída a nova meza. o d. Presiden­
te Souza Moreira leu um formoso discurso 
em que muito conceituosamente demons­
trou a utilidade das Associações e protes­
tou o grande, desejo que tinha de traba­
lhar corajosa e briosamente pelo progredi- 
mento da Associação de S. Luiz.

Levantou-se a sessão seguindo-se logo 
o leilão das prendas que alguns collegiaes 
haviam oflerecido.

Socius.

Ferias

Principiam as ferias para os 
alumnos d’este collegio no dia 26 
de julho.
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Os exames

Ha quatro annos que o collegio de S. 
Dámaso em todas as épocas dexames tem 
provado quw vale mudíssimo sob a feição 
literaria. Na verdade nenhum collegio de 
fama ou velha ou recente tem excedido ou 
mesmo egualado este.

A lista (Vexames que boje expomos á 
consideração dos leitores c mais iiuui pro­
va muito demonstrativa do que assevera­
mos. 0 collegio de S. Dámaso não tem 
necessidade de elogios espaventosos ou de 
reclamos muito sonoros para chamar a si 
a boa fama e o favor do publico. O seu 
melhor elogio é a estatística de seus exa­
mes, é o avultadissimo numero de appro- 
vaçôese distincções e a insignifirantissima 
percentagem de reprovações. E digo que 
tal elogio é o maior e o melhor a que um 
collegio póde aspirar porque n’elíe vae, 
como todos veem, uma liei contra-prova 
di* que no collegio lia muita ordem, muita 
disciplina e uma vigilante convergência de 
esforços assíduos para que os estudantes 
adiantem o mais que possam e as famílias 
não sacrifiquem em vão o seu dinheiro. 
Ate hoje, desde que o collegio foi creado, 
não lemos a registrar senão uma serie 
continuada de triumphos e nunca desastre 
algum desses que são vulgares em outros 
collegios. Isto nos consola, pois vemos que 
o nosso muito trabalho tem sido fecundo 
e abençoado por Deus.

Lista dos exames no anno lectivo 
de 1893-1894

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Professores

P.e Firmino da Silva fíraro
P.fí llermano Amandio M. de Carvalho

Examinandos

Abilio Martins Ferreira Turres (l.ouzada)
Adelino Rebell) Pinto Bastos (Fafe)
Albano Lopes Leite de Faria (Felgueiras) 
Amadeu de Souza Magalhães (Ribeira de Pena) 
Antonio Fortunato da Silva Bastos (Guimarães) 

Antonio José ri? Faria Azevedo (/'"a/e) 
Antonio Leal Moreira de Sá e Mello (1'orlo) 
Antonio leixeira de Faria Andraie (Guimarães) 
Artbtii* Jose Gonçalves Capella (Ihtsto) 
Domingos da Co<ta ( Vizella) 
Eduardo d'.Aln>eida Jnnior (Guimarães) 
Eugênio de Campos Amaral {Praga) 
Gonçalo Lopes Leite de Faiia (l.ouzada) 
•losé Figueiras de Souza ((Jminurims) 
Manoel Joaquim de Faria tzevedo (FVt/e) 
Manoel Moreita Hreton ( Villa do Conde) 
Bento Coelho da Silva (Paredes)
Antonio José Henriques Ci.tifinlm (Feira) 
Álvaro Hdieiro Sampaio (Guimarães) 
Alfredo Mendes da Silva 1Guimarães) 
Adriano Dias tTOliveira (l.uuhoso)

App. 21 -Rep. 1

PORTUGUEZ
Professor—PA A. Henrique Gomes

Examinandos

AbiHo Cerqneira da Rocha Miranda (Felgueiras 
Adelino Btlieiro Jorge (Guimarães) 
Abel A. de Freitas Torres (Guimarães) 
Abrahão Mamicio de Carvalho (Mirandclla) 

(distincto)
Acacio Jorge Guimarães (P>raga> 
/ilh no Mendes de Oliveira (Fafe) 
Alfredo Mendes da Silva (Guimarães) 
Álvaro R. da Costa Sampaio (Guimarães) 
Atnilcar Barra Martins da Ciuz {.\ugola) (<lis- 

linclo)
Annibal de Mesquita Guimarães (Porto) 
Antonio Estevão Leite de Faria (Felgueiras) 
Antonio de Freitas Torres ( Vize(la) 
Armindo M. Finto Rodrigues ( Vizella) 
Casimiro Theodoro da Silva ( Villa do Conde) 
Domingos da Costa (Vizella) 
Elias Gomes (Famalicão)
Florencio Leite Pereira de Souza Lobo (Fafe) 
Gonçalo M. Bourbon Sampaio (Guimarães) 
João llibeiro de Faria (Guimarães) 
José Casimiro da Costa (Praga) 
José J. D. Fortuna e Silva (Maia) 
José Martins Gomes (Santo Thyrso) 
Manoel José Martins (Santo Thyrso) 
Luiz Alves Carneiro (Chaves)

App. 23—Distinctos 2—Rep. 1

INGLEZ
Professor—P.e Antonio llermano

Examinandos

Alberto Ribeiro Jorge (Guimarães)
Aguilar Teixeira da Costa (Felgueiras)
Alberto Mario de Sousa Costa (Villa Heal) 

(distincto)
Albano José Peixoto (Felgueiras)
Altino da Costa Maia (Maia) (distincto)
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Arlindo Cândido Martírio (Guimarães)
Antonio M. de Pinho e $i»uza (Porto}
Antonio Luiz da Silva (Felgwiras)
Antonio M. do Amarai e Freitas (GvÃmarães)
Arnaldo Vieira Neves da Cruz (Maia)
Arthur A. Pacheco Di is Freitas (Vizvlla)
Aureliano Anuindo Almeida S. Leite (Fafe)
Francisco Xavier Alves da itocha (Itibeira dc 

Pena)
José da Freitas R. de Faria (Vizclla)
José ilibeiro Vieira de Castro (Fafe)
José Torres (Viamta,}
Manoel B. Araújo Abreu (Guimarães)
Manoel Francisco sol (Maia)
Nicolau da Arrochella V. A. Sodré (Chaves}

App. 18—Distinctos 2—Rep. 1

GEOGRAPHIA
Professor—P.e Hermano Amandio

Examinandos

Abilio Antunes d’Azevedo (Villa do Conde) 
Albano José Peixoto (Felgueiras) 
Alberto M. Sampaio Bastos iGuimarães) 
Alfredo Teixeira Machado (Barrosas) 
Altino da Costa Maia (Maia) (distfnetoj 
Antonio Annibal de F. Cominho (Amarante) 
Antonio Augusto d’Oliviira (Barrosas) 
Antonio M. do Amaral e Freitas (Guimarães) 

(dislincío)
Arnaldo Vieira Neves da Cruz (Maia)
Arthur A. Pacheco DLis Freitas ((.ourada) 
Gaspar A. Pereira Guimarães (Louzada) 
Ilerculano Xavier de 8. Guimarães (Guimarães) 
Joâo de Faria Soares d’Almeida Queiroz (Lou­

zada)
Joaquim Alves Carneiro (Chaves)
Joaquim Torres (Vizellu)
José Peixoto da Cunha Moreira (Louzada)
José Kibeiro Guimarães (l.ouzadu) dislincío)
José P.ibeiro Vieira de Castro (I'afe)
José Torres (Vianna) (dislincío)
Manoel B. d'Aiau)o Abreu (Guimarães)
Manoel Francisco Sol (Maia)
Manoel Gaspar Coelho da Motta Prego (Guima­

rães)
Manoel Lopes Leite de Faria (Felguciras) 
Luiz Augusto d’Araujo (Braga)

App. 23—Distinctos 4—Rep. 1

José Ribeiro Guimarães (Louzada)
José Sumavielle (Fafe)
Manuel Antunes d’Azevedo ( Villa do Conde) 
Nicolau d’Arrocliella Vieira Sodré (CVuwes) 
Luiz Augusto dAiaujo (Braga)
Raymundo Antonio Kamos (Mathosinhos)

App. 10 - Rep. 2

MATHEMATICA
Professor—P.e Domingos Dias de Faria

Examinandos

Albano Gustavo de Mesquita tSanto Thyrso) 
Alberto Pereira Leite de Mavalháes (Felguciras) 
Alberto Souza Moreira (Famalicão) (distineto)
Arthur de Mello F. Pinto (Agueda)
Carlos Ribeiro Borges (Porto)
José Ribeiro Guimarães ((.ourada) (dislincío) 
Avelino Augusto V. Pinto (li.0) (Barrosas)

App. 7 —Distinctos 2

PHYSICA
Professor

P.° Firmino de Freitas 11. de Faria

Examinandos

Arthur de Mello Freitas Pinto (Agueda)
Avelino Augusto Vieira Pinto (Barrosas) (dis- 

linclo)
Basilio Augusto Vieira Pinto (Barrosas)
Francisco Dias d’Oliveira (Lanhoso)
Seralim Fernandes de Lima (Taipas) 
Antonio Francisco Coelho (G.° annoi 
Joaquim Hermano (f>.° anno) (dislincío)

App. 7—Distinctos 2

(Contvnúa)

HISTORIA As aulas

Professor—P.c Antonio Henrique Gomes

Examinandos

Alberto Ribeiro Jorge (Guimarães)
Albino d'Azevedo Mait(Maia/
Antonio Dias Machado (Porto)
Antonio M. Pinho e Souza (Porto)
Fernando Mendes de Vasconcellos (Amarunte)
José Carneiro Leão Queiroz (Paços de Ferreira)

De Portuguez e Francez para os 
alumnos que têm de fazer exame 
em outubro, principiam no dia 6 
de agosto-, as do Inglez, Geogra- 
phia e Historia principiarão no 
dia 16.

A Direcção.
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A proposito do caso do dynamitista do hotel Terminus, 

E. Henry, decapitado ha dias cm Paris, escrevem alguns jor- 
naes d’esta capital fazendo notar a circumstancia de ser elle 
bacharel tendo até cursado as aulas com aproveitamento.

Pergunta-se com interesse, se a instrucção progressiva 
diminuo ou não a criminalidade. «Eu podia, diz um collabo- 
rador do Figaro, ir consultar a tal respeito alguns sábios cri- 
minalistas, que não faltam cm Paris; mas julguei preferível, 
a proposito do bacharel Henry, saber as opiniões, não dos 
theoricos, mas de certos homens práticos, como—juizes do 
crime e directores das prisões, únicos que nos podiam forne­
cer esclarecimentos acerca da repetição de casos analogos.

Pois a minha syndicancia junto d’esses magistrados, em­
bora bastante rapida, não deixa de ser muito concludente. 
São mais numerosos do que se ppnsa os jovens que, sem 
appoio e sem guia na vida, entregues aos seus proprios ins- 
tinctos, ficam desempregados, embora tenham ultimado os 
mais solidos estudos e dado as melhores esperanças.

E. Henry não é, pois, o unico.
Outros antes d’elle, munidos de bons diplomas teera tido 

o mesmo destino, tão pouco invejável. Alguns juizes, que in­
terroguei acerca dos casos analogos que tivessem julgado res­
ponderam-me citando alguns que não teem paridade com o 
crime de E. Henry, porque as dynamitisações são recentes.

Tive opportunidade de submetter a questão a um magis­
trado, tido e havido por todos como um dos mais brilhantes 
ornamentos do tribunal, e apreciado pelos seus muitos ser­
viços a favor da justiça, M. A. Guillot.

Este eminente Juiz que viu desfilar ante elle tantas cau­
sas celebres, antes de chegarem á publicidade de audiência, 
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citou-me o notável caso de Barré e o de Lebiez, estudante de 
medicina.

Estes dois moços haviam assassinado a viuva Gillette 
para roubarem.

Lebiez muito instruído, já bacharel em sciencias, preci­
sa dc dinheiro para organisar conferencias socialistas, e 
associára-se para a execução do seu sinistro projccto, como 
licenciado cm direito Barré, que por seu lado tinha necessi­
dade dc dinheiro para a matricula e preparação das theses 
para o seu doutoramento.

Outro joven, muito mais recente. Anastay, assassinou a 
baroneza Dellard, quando acabava o curso da Eschola de S. 
Cyr, já bacharel. «Todos os dias, accrescenta o juiz M. Adol- 
pho G., os magistrados do crime veem comparecer deante 
d’clles indivíduos, cuja instrucção levada muito longe, não 
impediu a sua decadência moral; elles são numerosos, infe­
lizmente numerosíssimos os bacharéis, ou os mancebos, muni­
dos dc vários diplomas d’exames, que entram nas prisões por 
crimes da alçada da policia corrccional, e outros que en­
tram no jury por assassinatos; estes, porém, são mais ra­
ros. Consulte-se a estatística official da criminalidade era 
França. Resulta (Fesse documento que o numero de crimino­
sos letrados excede muito, este anno, o numero dos que não 
sabem ler nem escrever. Hoje já se não encontram analpha- 
betos senão em pequenas aldeias da França, e não é n’estas 
que se encontram os grandes criminosos.

Sempre tenho dito e repito : A instrucção tal como hoje 
ó praticada está muito longe de produzir uma diminuição na 
criminalidade ; quando mais sc avança, tanto mais a expe- 
riencia de todos os dias me obriga a repetir esta affirmação.

Não chegámos ainda á perfeição da educação dos ho­
mens, estamos muito longe d’isso.»

Segundo a opinião d’estc illustre magistrado, E. Henry 
foi attraido para o anarchismo pelo eloquente S. Favre, que 
exerce um incalculável poder nos meios anarchistas; ninguém 
imagina o poder do seu prestigio oratorio e da sua cabeça. E 
impossível imaginar uma arte mais surprchendente na arte de 
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fallar, uma habilidade e destreza mais surprehen dente, mais 
segura, para envolver n’uma linguagem encantadora as mais 
perigosas theorias.

S. Favre, que tinha começado por dedicar-se ao sacer­
dócio, ter-se-hia tornado um prégador de primeira ordem, se 
não tivesse, durante o noviciado, ligado relações com certa 
mulher, que lhe prejudicou e intenompeu a carreira.

Acerca da questão dos bacharéis criminosos ouçamos o pa­
recer, entre outros. d’um empregado do archivo judicial do 
Pedais de Justice. Também este fuccionario tem podido ve­
rificar o augmento progressivo da criminalidade na classe 
instruída c «diplomada,,, () directer das cadeias dc Mazas 
formíila a seguinte opinião:

“Recebemos muitas vezes entre os nossos prisioneiros, 
alguns bacharéis, mancebos que receberam a melhor instru- 
cção. Estes são hoje em muito maior numero que outr‘ora.„

Que conclusões se devem tirar d’estas observações (que 
resumimos muito e que exigiam grandes desenvolvimentos) 
senão que a instrueção publica, tão desenvolvida em França, 
está pedindo que a completem por uma viril educação moral, 
a unica capaz dc faxer bons cidadãos?

Vê-se que os francczes que teem cursos de moral cm 
todos os Ivceus, que teem n’elles os respectivos capcllãcs para 
darem o ensino religioso acham pouco e pedem mais alguma 
cousa.

Em Portugal não temos nada d’isto c vivemos muito in- 
differentes e descançados ácerca do futuro da sociedade por- 
tugueza!... A política é a sua unica preoccupação.

II

“Abri escolas e tereis fechado as prisões; mobilisae as ca­
beças e não tereis de as cortar.,, Estes pretendidos axiomas 
estão se tornando em paradoxos d’uma ironia cruel. As es­
tatísticas mais rigorosas desmontram que a instrueção não é 
uma garantia de moralidade, pois que os crimes augmentam, 
em proporções assustadoras e inquietantes, entre a geração no­
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va que tem beneficiado das ultimas leis e reformas d’ensino. 
Ila monos analphabetos, mas ha mais almas pervertidas, mais 
vicios e crimes; os assassinatos, roubos, extorsões, abusos 
de confiança na alta finança, quebras fraudulentas, violações, 
etc., não tcem diminuído ante a moderna diflusão das luzes; 
pelo contrario dir-se-hia. que ellas fornecem auxiliares pre­
ciosos e uma terrivel arma de combate aperfeiçoada.

Os governos tcem feito esforços consideráveis, consen­
tindo em sacrifícios enormes para espalhar abundantemente 
a instrucção por todos os recantos, sem terem obtido os effei- 
tos esperados e por elles prometidos; os resultados tcem con- 
demnr.do as mais brilhantes e apregoadas theorias; os orado­
res parlamentares, os auctorcs de leis e systemas novos, es­
tão sendo desmentidos e violentemente esbofeteados pelos 
factos de todos os dias.

Os nossos jovens de 15 a 20 annos estudam muita coisa 
julgam se muito mais sábios que os nossos avós, mas valem 
muito menos do que elles.

"A escola, a escola, cis a unica taboa de salvação,, gri­
tava-se inda ha pouco de todos os lados; mas os mais bel- 
los programmas c esperanças dos politicos, as mais sonoras 
formulas utopistas, estão hoje falidas, e é preciso moderar 
os seus cnthusiasmos irreflectidos.

Não se vá, porém, concluir d'aqui, que nós queremos um 
movimento de retrocesso, e pedimos que se fechem as esco­
las. Não; quereríamos sómente indicar em que termos convi­
ria entender a instrucção publica, para que ella seja verda­
deiramente educadora das almas e inspiradora da virtude.

Escusado é dizer que esta questão, enormemente com­
plexa, não póde ser tratada integralmente nos acanhados li­
mites d’um artigo de Revista. Simplesmente apresentamos á 
meditação do leitor as ideias que este problema tem sugeri­
do. „ (1)

O crime c o indivíduo em guerra contra a sociedade, 
um regresso á sclvageria. Ora qualquer que seja a apiniao que

(I) Rev. lit. de 5-8-93.
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se tenha acerca da liberdade moral, cm todos os casos e hy- 
potheses, é forçoso reconhecer que a educação moral e intel- 
lectual exerce uma grande influencia sobre a orientação, que 
a nossa vida deve tomar, e que, por conseguinte, é necessá­
rio, urgentíssimo prcoccupar-se com o emprego dós meios 
adequados para que esta educaçào produza os melhores fru- 
ctos sob o ponto de vista moral e social.

E’ preciso então que todo o machinismo dos exercicios 
escolares vize antes dc tudo e mais que tudo ao desenvol­
vimento e cultura das faculdades moraes da creança, e que 
os programmas d'ensino sejam larga e profundamente elabo­
rados n’este sentido. Sem ser sacrificado, pois que é necessá­
rio, o lado puramente utilitário da instrucção, deve elle ser 
relegado para o segundo plano, occupar o segundo logar no 
pensamento do legislador.

Ora é o contrario que se tem feito em Portugal; onde a 
cultura das faculdades moraes, nem o primeiro nem o segundo 
logar tem occupado nos programmas ; não tem lá nenhum.

Como dizia De Maistrc, «só temos parecido querer for­
mar homens para o mundo, des betes á charge.'»

O ensino não é apenas, como se julga, uma industriaçao 
mechanica apropriada exclusivamente ás necessidades mate- 
riaes da vida. Elle visa muito mais alto.

Mas d’onde procede esta falta e esta desorientação no 
modo de instruir a mocidade ? Da falta de tempo, d’alumnos 
bem dotados, mestres aptos, dizem.

A primeira d’estas razões, não póde alegar-se. Se o 
tempo é pouco limitem-se ao que é indispensável saber-se, e 
abandone-se resolutamente o resto.

E certo que tanto as mathematicas como a grammatica 
teem innegavelmente segredos, curiosidades muito interes­
santes ; mas póde muito bem ser se um homem honrado e uti­
líssimo sem as conhecer todas até ás suas ultimas minuden- 
cias; e vice-versa, póde estar-se iniciado em todas as myste- 
riosas regras da concordância do participio, e da genealogia 
das palavras, e não se ser capaz de bem pensar, nem appren- 
der as regras de bem viver em sociedade.
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Nem a grammatica nem a mathematica darão á creança 
a polidez, o respeito de si mesmo e do direito dos outros, o 
amor das bellas cousas, o sentimento das harmonias da natu­
reza, a bondade e desejo dc fazer bem, de auxiliar os seus si- 
milhantès. Essas sciencias são inhabeis a defender o mancebo 
contra os maus desejos, más leituras e exemplos perversores; 
ellas não lhe dizem nada acerca do coração, a respeito da pie­
dade, nem do amor da patria. São sciencias neutras, indifíe- 
rentes ao progresso dos bons costumes, imparciaes e indiffe- 
rentes entre a virtude e o crime.

Horas immensas são consagradas aos conhecimentos 
tcchnicos ; ha um verdadeiro luxo de nomenclaturas, de lições 
sobre os vegetaes, os mineraes, etc. Os estudantes sabem até 
a composição chimica da ílôr e das folhas e são inteiramente 
iniciados nos theoremas da mechanica. Ora tudo isso é muito 
bonito ; toda a sciencia é boa absolutamente em si; tudo o que 
alarga os horisontes do pensamento é preciosíssimo; mas seja- 
nos permittido lamentar que se occupem todas as horas d’aula, 
com problemas e exercícios que poderiam facilmente ser re­
duzidos a mais estreitas proporções, a um minimuin indispen­
sável, afim de que restasse tempo aos professores para entre­
ter os rapazes com outra cousa, que não seja o maior divi­
sor commum ou as argúcias grammaticaes.

Mas ha nos lyccus duas sciencias educadoras, a historia 
e a moral que faz parte da lógica, póde dizer-se. E’ verdade, 
mas a historia, como geralmente é ensinada, não passa d’um 
exercício de memória.

() seu principal fim deveria sor—mostrar que as virtudes 
sublimes, cujo ideal foi pintado por Corneille, eram rcaes e 
podem vir ainda a sel-o; que os verdadeiros grandes homens 
são os (pie tiverem uma alma assaz generosa para se occu- 
parem, primeiro que tudo, do bem da humanidade, calcando 
aos pés o egoísmo, privativo dos homens d’hoje; que os he- 
roes mais dignos de serem admirados são os que tiveram o 
genio da caridade, da fraternidade, da bondade. Eis o que se 
deve fazer sentir ás creanças. Eaz-se isso?

O professor poderá excitar no estudante o cnthusias- 
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mo com a narração das grandes guerras, mas não lhes dei­
xará ignorar o nome do divino Platão, dos homens bons.

Quanto á moral, o ponto dc vista do seu ensino no lyceu 
é muito pouco elevado; apenas uma enumeração de deveres e 
em poucas horas; dc direitos, mas isso não basta.

Outr’ora o ensino religioso e o ensino moral andavam 
associados e eram fundidos um no outro, hoje a escola divor­
ciou se de tudo isso! E’ a liberdade dc consciência que o 
quer assim! “Ensine o padre na sua egreja Deus e a immor- 
talidade que os dogmas prégam,, diz-se; isso, porem, não 
impede que o professar fale de Deus em nome da conciencia 
e da razão natural, que ensine o valor da pessoa moral con­
siderada como parte da cidade dos espíritos; que elle diga 
as esperanças que podemos ter n’uma justiça suprema; que 
defenda a moralidade contra as theorias dissolventes do 
materialismo actual, que mostre ser a caridade tanto como 
o respeito pelo direito, o laço da sociedade e a garantia do 
seu progresso. Faça sentir a seus alumnos, mesmo que se­
jam creanças, que ha n’elles duas cousas : matéria e espirito; 
que este espirito é livre, responsável do seu destino, auctor 
da sua felicidade ou da sua desgraça. Que bello e vasto 
campo d’acção se abre deante d’ellc professor se quizer e 
souber arrancar-lhe as más hervas e semear o bom grão (*).

E’ uma necessidade da natureza humana libertar se dos 
limites estreitos da realidade; em toda a alma brilha, com 
mais ou menos fulgor, a chama do ideal; cultive o professor 
esse instincto e dirija-o para o bem. Lembre-se constante­
mente que o seu papel é duplo, deve instruir e deve ser edu­
cador.

E indispensável que o processo futuro de concursos 
para o magistério illucidem acerca das aptidões do candida­
to para esse duplo papel, e que os jurys d’esses exames se 
não deixem ilkidir pelas artimanhas de qualquer candidato 
“imberbe,, por grandes que sejam as suas habilidades

Não é a qualquer mocinho saido dc fresco dos Cursos

(9 Rev. pol. et lit. idem. 
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superiores que a sociedade póde confiar a missão, que suppoe 
e exige tanta madureza d’espirito e seriedade de caracter,

São quasi umas creanças, que ás vezes se teem elevado 
ás graves funeções de director de meninos, quando seria para 
desejar que fosse um homem feito c perfeito, irreprehensivel 
na sua appresentação, nas suas maneiras e palavras, na sua 
vida, prégando d’excmplo cm todas ns occasiões, e d’uma 
dedicação a toda a prova.

Quanto ás numerosas qualidades d’espirito necessárias 
ao educador, é preciso—uma razão infallivel, para dizer; 
um tacto e uma prudência sempre álerta; uma paciência que 
nada é capaz de cançar; deve pela firmeza, ao mesmo tempo 
que pela doçura persuasiva, levar os alumnos a amar os seus 
deveres, em todas as circumstancias da vida e a respeito de 
toda a gente

No quadro d’honra da escola, que é o seu livro d’ouro, 
deveria o professor preferir a virtude ao successo, não se 
deixando levar d’essa perversão lamcntavel que hoje geral­
mente está mais disposta a honrar mais o espirito e o genio, 
do que a conducta virtuosa do alumno. quanto a sociedade 
actual precisa mais d’homens honrados do que de talentos 
geniaes; não faltam hábeis calculadores homens espertos... 
de mais. Não disse ha dias um nosso ex-ministro doestado 
que são os grandes talentos, os sábios, que nos teem per­
dido?

A. Coelho.

MEMENTO

Como? A’ão é da morte a troz rasoura 
Da egualdade o signal ?!

Ante ella potentado, humilde, rico, 
Pobre, o mesmo não vai?

Dos mortos na cidade porque vemos
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Tão grandes distincções,
E até no campo santo se separam

Andrajos e brazões?
Alli, na cova rasa ou commum valia,

Sem nem nm nomejaz
O que ignoto passou, quasi não visto,

A e-xistencia fugaz ;
Aqui, se erguem de altivo moimento

As columnas ao ceo,
E dourado epitaphio rememora

O que em pompas viveu !...

Ah! vaidade arrogante, orgulho insano,
Soberbas mundanaes,

Da morte o império temeroso e duro 
Como invadir ousaes?

Este estreito recinto encerra quanto
Sobre a terra floriu,

Quanto encantara o espirito e os sentidos,
Quanto exultou, surriu:

Belleza e fidalguia: honras dos velhos,
E dos moços vigor;

Saber dos doutos; chiste dos graciosos,
E dos bravos valor ;

Grandezas do poder; dos bons virtude, 
E piedade dos fieis ;

Da opulência esplendores, e do luxo
Brilhantes ouropéis...

Excavemos a terra nua e fria
D’aquelle humilde chão:

Que encontramos? Matéria nanseante,
Fétida podridão!

O mármore precioso levantemos;
De dourado metal

A porta dessellemos; descubramos
Bica urna sepulchral:

Que encontramos? Matéria nauseante, 
Fétida podridão!

Tanto aqui como alli, horror sem nome,
Ruina e corrupção!

Espectaculo infando das misérias,
E glorias terrenaes,

Cuja cruel philosophia esmaga
O orgulho dos mortaes!
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Ante esta universal, plena egualdade, 
Lembra-te, humem, que és pò,

E ao pó reverterás’, qual é, não fica 
Nem um atomo só !

Mas não volve o homem todo á terra immunda; 
O corpo infermo, sim :

Por destino a alma tem ventura eterna, 
Ou desdita sem fim.

Despreze pois em si o que é caduco, 
Salve o que immortal é;

N’esta, o guie á existência de alem campa 
Vivo fanal da fé;

O aroma das virtudes embalsame 
O espirito não só

No dia do terror, mas purifique 
O proprio infecto pó.

Lifibon—Fevereiro de 189i.
A. Moreira Bello.

POEMETOS

ui

Carlos, longe da mãe, vivia triste, muito triste, sempre 
triste.

O bafio da caserna, tresandando a vinho e a tabaco, 
nauseava-o.

As conversas dos camaradas, de calão muito baixo, pe­
çonhentas, arregateiradas, intedeavam-no.

A vida, n’aquelle meio, a tantas léguas dos entes mais 
caros, era-lhe quasi insupportavel, figurava-se-lhe calvario de 
ascenção impossível.

Chorou e muito, chorou de saudade.
Lembrava se da màe, que se despedira d’elle, os olhos 

marejados de copiosas lagrimas, a voz entalada pelos solu­
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ços, tremula, amparada nos braços da noiva do seu querido 
filho 1

Quem sabe como ella estava agora? Talvez no leito da 
dôr, moribunda, muito desbotada e muito magrinha, esque- 
lectica, a pender para a cova.

Talvez ainda ajoelhada deante da Virgem a pedir-lhe 
pelo seu Carlos, que lá fôra, roubado aos seus carinhos, a 
combater o inimigo—p inimigo que era um irmão.

Lembrava-se d’a(juelle ar tão puro e reconfortante das 
montanhas da sua aldeia, aquellc ar que elle bebia a largos 
haustos, logo de manhã, muito cedo, apascentando o gado, 
nédio que elle comprara havia um anuo, na feira dos San­
tos !

Lembrava se da paz do seu lar, da alegria e tagarelice 
que reinavam em sua casa, quando os visinhos lá iam se­
roar, o vento esfusiando fora, o frio inteiriçando o noctívago, 
e elles muito agasalhados, muito conchegados na quentura 
das achas qnc fumegavam na lareira!

Lembrava se da sua noiva, da sua promettida, a filha 
do seu padrinho, um lavrador remediado !

Lembrava-se d’ella, uma mocetona muito trabalhadeira, 
dc costumes sem mancha, tratando de casa, com todo o afan, 
sempre diligente e sempre alegre!

Viu-lhe lagrimas, quando foi da despedida.
Elle estendeu-lhe a mão que tremia, e ella murmurou- 

lhe por entre soluços: — Tua até á morte; confia no céu e 
espera resignado.

Estas palavras, recordadas agora, acalmavam-lhe por 
momentos a sua grande dôr.

Mas logo chorava e chorava muito, chorava de saudade.
Olhava cm volta de si e via tudo insensível ao seu pa­

decer.
Os outros chasqueavam, riam com um riso sarcástico 

do que elles chamavam pieguices.
Se elles se embriagavam com sangue de irmãos’.. . .
Queria ar, mas ar puro, bem oxygenado, ar que o to­

nificasse, que o retemperasse para a lucta pela vida, para o 
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trabalho dc todos os dias, para o rude moircjar do campo.
Queria liberdade, mas a liberdade que fruía ua sua al­

deia, a liberdade que se gosa de enxada em punho sob os 
ardores do sol, arroteando montes, fazendo pelas novidades, 
a liberdade que faz os bons e os fortes.

Sem esse ar e sem essa liberdade, chorava e chorava 
muito, chorava dc saudade.

—Confia —murmurara lhe ella.
As lagrimas scccavam-se então e vinha a serenidade, 

uma serenidade que era uma trégua.
Teve momentos dc profundo desalento.
Lembrou-lhe fugir e ir abraçar a mãe e chorar com ella 

muitas lagrimas, todas as lagrimas, até se estancarem.
Mas isso era uma cobardia, uma traição, um crime e 

elle tinha brios, tinha um coração nobre, tinha sentimentos 
de pundonor e honradez.

Ficou; a honra, o dever reteve-o ali, firme no seu pos­
to, ás ordens do superior.

Quiz participar da alegria dos seus camaradas, beber a 
largos tragos na taça dos prazeres e aproximou-se-lhes.

Receberam-no de braços abertos, achegaram-o do cairel 
do abysmo e tentaram arremessal-o á voragem.

No momento do maior perigo fez-se luz clara em seu 
espirito.

Viu o tremedal em que ia espojar-se, teve medo, teve 
nojo e recuou.

Fez-se solitário, passou a viver só com as suas sauda­
des então mais vivas que nunca.

Fazia dó vel o nas horas de abatimento. Emmagrecera 
e fizera-se pallido.

Já não era o moço robusto d’outros tempos, que levan­
tava em peso, sem grande esforço, a charrua, aos domingos, 
na eira, em compita com outros rapazes da sua edade.

Nunca lhe levavam a palma.
Elle vencia os sempre e sorria-se modestamente.
Tinha um coração de anjo. Era muito bom, havia de 

soffrcr muito. E soffria, soffria como poucos; soffria dupla­



OS SYSTEM AS PHRENOLOGICOS 101

mente; soffria por si e soffria pelos seres que tanto 
amava.

E soffrer pelos outros, muito longe (1’elles, sem noti­
cias, a duvida empolgando a alma, custa muito mais, centu- 
plicadamente mais que soffrer por nós mesmos.

Sentimo-nos morrer pouco a pouco, vagarosamente, 
minados por uma febre intermittente.

Vivemos de sobrcsaltos, de esperanças e de desenga­
nos.

E este viver assim, este cair amiudado dos paramos 
azues d’uma esperança fagueira na raso escuro d’um triste 
desengano, faz muito mal.

Carlos vivia assim. Alimentava-se só d’uma esperança 
—vêr terminada em breve a guerra e logo, logo ir, voar 
para a sua cazinha, lançar-se nos braços da mãe e depois, 
muito contente, louco d’alegria, levar a sua noiva á egreja 
para o senhor padre cura os unir e abençoar.

Alas. .. também esta flor—a esperança, murchou cres­
tada pelo sol—a realidade.

No alto Minho a guerra reavivara-se. Os revoltosos 
tinham-se apoderado d’alguns castellos.

O regimento em que militava Carlos, um dia, ao cair da 
tarde, recebeu ordem de marcha.

Collegio S. Damaso

Henrique Gomes.

Muitas tentativas se teem feito para reduzir a sistema 
scientifico e philosophico os muitos dados orgânicos que es­
tampam mais ou menos claramente as modalidades, energias, 
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tendências, inclinações, faculdades do espirito. Que esses 
porfiados tentames vizam um fim de alta utilidade é de in­
tuição primeira: tudo haveria a lucrar em conhecer pela mera 
inspccção de alguns traços phisionomicos, pela abertura dum 
angulo facial, pela proeminência (1’uma bossa, pelas linhas e 
proeminências das mãos c dos dedos, pelo modo de andar, 
etc., o que valha o espirito que dentro habita. Todavia for­
çoso é confessarmos não ter ainda podido a sciencia assen- 
tar cm tal campo bases de firmeza inconcussa: tudo o que 
ahi se vê levantado repoisa tão sómente sobre o agitado areal 
das hipotheses. Não vá ainda assim sem registro, que entre 
as hipotheses innumeras, algumas ha que se adiantam muito 
na via das probabilidades, e tanto basta para que o nosso 
espirito se sinta grato a quem lhes deu a luz de suas locu- 
brações. A hypothcse 6 a santa precursora da verdade; se 
lhe quizessemos chronicar a missão gloriosa, teríamos de ir 
sacudir o pó ao grande e velho inventario de todas as scien- 
cias.

Entre as tentativas phronologicas tres avultam: o angulo 
facial, a phisiognomonia e a craneoscopia.

A craneoscopia visa a determinar pela configuração do 
cranco e pelas bossas e depressões que. á superfície elle apre­
senta, o volume das differentes partes do cerebro. Foi Gall 
o inventor d’este systema. Segundo elle, cada faculdade e 
instincto teria seu centro especial, que desenvolvendo-se pro­
duziria as bossas que permittiriam adivinhar o espirito como 
se adivinha o contendo d’uni sacco palpando-o. Foram no 
encalço do inventor os seus discípulos Spurzheim e Brous- 
sais. Não obstante os porfiados estudos d’estes eminentes 
phrenologistas, a theoria continua sem bases que lhe con­
quistem o brazão da sciencia. Além do mais, fundamenta-se 
n’um principio muito contestável, pois não é regra que a 
caixa craneana na sua superfície externa corresponda á fórma 
interna do cerebro e a constatação experimental não tem 
dado aviamento algum á theoria das bossas, antes lhe tem 
dado um completo desmentido.
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Soem os phrenologistas fazer a seguinte classificação das 
faculdades correspondentes ;ís bossas:—

a) faculdades animaes—amatividade, philngenitura, con­
centração, amor da patria, sociabilidade, energia, destruição, 
dissimulação, egoismo, habitatividade.

b) faculdades affecíiras:—o orgulho, vaidade, circums- 
pecção, benevolencia, piedade, caracter, esperança, justiça, 
verdade, religião, poesia, alegria, graça, imitação.

c) faculdades intellectuaes: — espirito d’observação, me­
mória das fôrmas, dós Jogares, dos numeros, dos nomes pró­
prios, sentido da extenção, do peso, de côr, desejo de via­
jar, calculo, ordem, espirito de deducção, medida do tempo, 
melodia, linguagem, comparação, causalidade, philosophia.

A Fisiognomonía funda-se em que o rosto é a photo- 
graphia do espirito, o seu retrato fiel; por isso tenta descobrir 
pelos traços da fisionomia as faculdades, caracter, instinctos, 
paixões, etc. Não attingiu também ainda este sistema a so­
lidez e generalisação que dados scientificos jamais dispensam.

Foi Aristoteles quem primeiro sistematisou esta ten­
tativa: modernamente foi o assumpto tratado por Abano, 
Miguel Lescot, Lachambre, Porta c finalmente por Lavater.

O estudo da Fignomonia é muito interessante e util mas 
quem cegamente lhe presta fé expõe-se a muitas prevenções, 
juizos injustos e erros. Ainda na hipothese dc repoisar em 
fundamentos scientificos necessita a Fisignomonia de levar 
em conta a grande influencia da educação, da vontade e dos 
hábitos e da dessimulação no caracter dos indivíduos.

Os mais notáveis traços fisionomicos indicadores das fa­
culdades do espirito são:

A Fronte
larga, indica imaginação, genio;
alta, espirito de sinthcse, mathematico;
grande e direita, intelligencia;
mais estreita em cima do que em baixo, astúcia, manha;
estreita c baixa, estupidez, criminalidade.
Os olhos
que fixam de frente, lealdade, franqueza;
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pequenos e penetrantes, dissimulação, fraquesa; 
pequenos, muito redondos, espirito vivo;
pardos escuros, intelligencia;
de cor clara, doçura, irreflecção.
0 nariz
grego, pouca intelligencia;
grande, energia, ambição;
grosso, pouco proeminente, bondade ;
afilado, versatilidade, imaginação;
curto, narinas largas e moveis, sensibilidade.
Os lábios
grossos, sensualidade;
delgados, mordacidade;
o superior sobrepondo-se ao inferior, affectividade, do­

mínio;
o inferior ao superior, malvadez, avareza.
Os dentes
pequenos e curtos, espirito penetrante;
salientes, pouca intelligencia;
grandes, unidos e brancos, audacia, lealdade;
agudos e apertados, desconfiança, inveja.
O melhor conselho que se pode dar quanto ao uso da 

phisiognoraonia é não julgar por uma ou outra feição, mas 
considerar sempre o conjuncto. Uma phísionomia indistincta, 
apagada, indica fraqueza e bondade. Traços bem caracterisa- 
dos, distinctos, indicam energia, intelligencia, sentimento da 
personalidade. Alem d’isso deve-se tomar em alta considera­
ção a educação e os hábitos.

A angulo facial como medida da intelligencia não tem 
o grande valor que lhe consignou. Camper, naturalista hol- 
landez, porque nem sempre (accusa o volume do cerebro e 
raras vezes indica a sua conformação.

Antonio Hermano,


